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Vou começar com uma história...
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ELA FALA DE UMA AVE.

Mas ele não era uma ave comum.

Como diz a lenda, essa ave tinha um espírito de fogo, uma plumagem colorida e uma cauda de ouro.

Ela viveu durante cinco ou seis séculos.

Mas isso não era a única coisa fora do comum sobre essa ave:

Ao aproximar-se do fim do seu ciclo de vida, ela construía um ninho e se sacrificava nele, transformando-se em cinzas.

No entanto, esse não era o seu fim.

Das cinzas, ressurgiam suas crias para iniciar um novo ciclo de vida.

Assim, ela se tornou símbolo da imortalidade ou da renovação dos ideais e da esperança.

Ela passou a ser associada a pessoas ou coisas que se recuperam após passar por adversidades ou uma aparente aniquilação.

A ave foi chamada de Fênix.
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Agora vou contar uma outra história...
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A HISTÓRIA DE UM JOVEM advogado, um trainee idealista e inocente.

Vamos chamá-lo de PK.

Certo dia, o RH da empresa nomeou PK assistente de um dos analistas sênior, a quem vamos chamar de “Sr. Corujão".

Um cara ligeiramente careca, de estatura mediana, que usava óculos e tinha um pouco de barriga, o Sr. Corujão aprendeu uma pequena artimanha em sua vida corporativa anterior em escritórios de advocacia. Se você fingia estar fazendo hora extra aos olhos de seu patrão, teria mais chances de ser mais notado.

O que significava que o Sr. Corujão ficava no escritório por muito tempo, mesmo quando não havia trabalho.

Não apenas isso, para mostrar que era importante, também fazia os seus subordinados ficarem com ele, independentemente da sua carga de trabalho. Quando ele estava de bom humor, permitia que seus subordinados saíssem mais cedo, isto é, após as 19h.

O Sr. Corujão costumava afirmar que esse era o preceito não declarado sob o qual a maioria das empresas funcionava.

Nunca ouviu falar da expressão “vestir a camisa da empresa”? — ele perguntava.

“Para um analista sênior ocupado, isso significa o número de horas que você se dedica ao trabalho, ALÉM do horário normal de expediente”; explicava ele quando de bom humor.

Ninguém diz isso, mas é assim que você começa a ser “notado" a longo prazo, afirmou.

Além disso, todos os bônus e promoções dependem das horas que você passou no escritório.

O Sr. Corujão era o centro das fofocas do escritório, algo do qual tinha conhecimento e gostava.

Surpreendentemente, mesmo que ele ficasse até mais tarde, dava mancadas com frequência.

Perdia prazos deixando os clientes furiosos. Certa vez, enviou os documentos errados, o que causou grande constrangimento. Mas o Sr. Corujão era um caso perdido. Continuava impondo prazos falsos.

Fingia se alarmar e fazia algo parecer absolutamente urgente, enquanto o assunto poderia muito bem já estar resolvido ou não ser mais importante.

Com o PK, seguia a mesma rotina.

Ele mantinha o PK sem trabalho até às 18h30 e quando chegava a hora de ir embora, aparecia do nada com alguma tarefa de extrema urgência.

O PK tentava convencê-lo a levar seu trabalho para casa, mas sem sucesso. Na realidade, o Sr. Corujão ficava tão irritado que chegou a ameaçar acabar com a reputação dele.

Alguns colegas de PK o aconselharam a levar tudo isso na esportiva, como uma parte inevitável dos ritos de passagem que todo analista júnior deve passar.

Outros aconselharam-no a falar pessoalmente com o Diretor Executivo e contar-lhe o que estava acontecendo.

Mas o Diretor parecia estar muito ocupado e não ter tempo algum para conversar.

O próprio PK se sentia um pouco desconfortável em falar pessoalmente com o Diretor, especialmente porque ele sabia que mesmo que tivesse uma oportunidade de falar, teria menos de 20 segundos para explicar seus problemas.

Assim, PK percebeu que com o pouco tempo que tinha na firma poderia passar a impressão de alguém que vive reclamando por nada, ainda mais quando a respeito de seus colegas mais antigos.

E foi assim que o Sr. Corujão continuou intimidando o PK, e como ele não era exatamente uma pessoa muito falante, ia engolindo o que acontecia.

Até que chegou o dia em que PK não aguentava mais.

PK voltou para casa tarde da noite, incomodado e deprimido, e decidiu falar com seu pai sobre o que estava ocorrendo.

O pai de PK escutou-o pacientemente e, em seguida, pediu-lhe para anotar tudo isso em uma espécie de diário; com data, hora, evento e por que ele considerava tudo tão injusto.

Foi assim que PK começou a manter um registro de todos os eventos que aconteceram entre ele e o Sr. Corujão.

Passou esses eventos para um documento Word e não fez mais nada. Segue um exemplo de uma das páginas do diário:

"21 de junho de 2010:

Tinha finalizado meu trabalho sobre a oferta pública de ações e saí do escritório às 16h30. Às 18h45, o Sr. Corujão me liga e pede que volte urgentemente ao escritório para revisar um Contrato de Aditamento.

Perguntei se ele poderia me enviar o documento por e-mail para revisá-lo em casa, fazer as alterações e enviá-lo de volta. [Ele] me disse que não tinha uma cópia eletrônica do contrato, apenas uma cópia impressa que tinha 500 páginas. Agi como se não conseguisse ouvi-lo claramente por causa de alguma interferência na linha e não voltei ao escritório.

22 de junho de 2010:

Perguntei ao Sr. Corujão sobre o documento que me pediu para revisar no dia anterior. Para minha surpresa, ele não conseguia se lembrar do que exatamente se tratava a urgência e, em seguida, se lembrou e enviou rapidamente por e-mail o mesmo documento que tinha alegado não ter uma cópia eletrônica na noite anterior. Além disso, o documento não tinha 500, mas apenas dez.

Era pura perseguição!

PK estava ficando cansado das artimanhas do Sr. Corujão. Esse último sempre dava alarmes em falso e não permitia que PK trabalhasse de casa ou voltasse para casa em um horário decente.

Um dia, PK e o Sr. Corujão tiveram uma reunião com um cliente na parte da tarde e voltaram ao escritório por volta das 17h30.

PK estava com uma terrível dor de cabeça e resolveu ir para casa sem pedir permissão ao Sr. Corujão, porque já sabia que ele não permitiria, de qualquer forma.

PK deixou seu celular no silencioso; e quando o Sr. Corujão ligou, não atendeu.

PK chegou em casa se sentindo um pouco culpado e com o pressentimento de que algo ruim estava para acontecer.

Antes de se preocupar, PK lavou o rosto, foi passear no parque para respirar um pouco de ar fresco, jantou e começou a escrever em seu diário novamente.

A caixa de entrada de PK estava aberta.

De repente, chegou um e-mail do Diretor pedindo para PK aparecer em seu escritório na manhã seguinte e explicar o seu “comportamento bizarro” de recusar a ajuda aos seus superiores.

Ele então passou a ameaçar PK de que se ele não aparecesse na manhã seguinte, seria forçado a tomar “medidas mais severas".

O coração de PK quase saltou pela boca.

Sentiu-se como a mística Fênix queimando e se reduzindo a cinzas.

PK estava com medo, muito medo.

Com ninguém mais a quem recorrer, PK reuniu um pouco de coragem para mostrar o e-mail ao seu pai.

O pai de PK recordou o que PK já tinha lhe contado e perguntou sobre o diário que ele estava supostamente escrevendo.

“Está na hora de você se defender e compartilhar o seu lado da história com o Diretor", aconselhou o pai de PK com firmeza.

"E se isso piorar as coisas? Estamos falando do meu primeiro emprego", rebateu PK.

"Filho, parece que eles já estão planejando tomar medidas contra você. Se você permanecer calado, não vai apenas perder o emprego, mas também passar despercebido e anônimo. Então, se você vai perder o seu emprego de qualquer forma, é melhor cair lutando do que entregar os pontos para um intimidador", disse o pai de PK.

Foi assim que PK elaborou sua resposta, copiando e colando com cuidado as anotações do diário que ele tinha mantido ao longo dos meses.

Sua resposta, a esta altura, já contava com dez observações, cada uma delas provando que o Sr. Corujão era um intimidador e sádico, que, ao dar alarmes falsos o tempo todo e desmotivar os trainees, não agia no melhor interesse do escritório.

PK revisou o que havia escrito e apertou o botão de enviar.

O e-mail foi enviado.

Nenhuma resposta chegou.

PK foi para a cama bastante triste e angustiado.

Não sabia se tinha feito a coisa certa. Será que ele não deveria ter puxado o saco do Sr. Corujão um pouco mais e por mais tempo?

Surpreendentemente, a resposta foi um sonoro "Não!"

Deveria começar a procurar outro emprego?

PK continuava se debatendo na cama. Sentia como se estivesse sendo esfaqueado.

Curiosamente, o pai de PK parecia muito tranquilo.

Não se preocupava com o fato de que seu filho em breve perderia o emprego.

Na verdade, ele parecia estar bastante satisfeito ao ver seu filho se defender das intimidações sozinho, de uma forma tranquila, porém firme.

De manhã, quando PK acordou, a primeira coisa que fez, antes mesmo de escovar os dentes, foi verificar seu e-mail. Sim, havia uma mensagem do Diretor.

Continha apenas uma linha: "Você está tendo problemas para trabalhar com ele [Sr. Corujão]?”

PK sentiu algum alívio, só um pouco.

Parecia que, de certa forma, o Diretor tinha entendido o seu ponto de vista. PK deduziu que o quer que o Sr. Corujão tivesse dito ao Diretor era apenas parte da verdade, mas ele, o Diretor, havia percebido que havia algum tipo de disputa acontecendo entre o Sr. Corujão e PK.

Nem tudo estava perdido, pensou PK.

PK chegou cedo ao escritório naquele dia.

O Sr. Corujão já estava lá e imediatamente pediu a PK que viesse ao seu escritório, e gritando, perguntou por que PK havia deixado o escritório na noite anterior, sem informá-lo.

De repente, o telefone do Sr. Corujão tocou.

Era o Diretor. Queria que o Sr. Corujão fosse até seu escritório imediatamente. A sessão durou cerca de meia hora, e PK podia ver o Sr. Corujão limpando o suor da testa.

Em seguida, PK foi chamado.

Foi quando ele pensou que tinha chegado a sua vez de suar.

No entanto, ficou surpreso ao ver que o Diretor estava muito calmo, ao contrário da noite anterior, quando havia enviado aquele e-mail desagradável.

Ele escutou PK pacientemente. Fez alguns comentários sarcásticos no meio, mas quando PK terminou, parecia entender o seu ponto de vista.

"Posso ver que vocês têm um problema. Vou falar com o RH sobre tudo isso e decidir o que fazer", disse.

PK já tinha se virado para sair, quando o Diretor acrescentou: "A propósito, sua habilidade em resumir fatos é realmente muito boa. Seu e-mail foi claro, direto ao ponto, e bem semelhante ao modo de expor de um advogado britânico", elogiou o Diretor, ele próprio graduado de Oxford.

PK ficou surpreso. Voltou à sua mesa e não conseguia deixar de sorrir de orelha a orelha.

De uma situação absolutamente sem esperança, PK tinha literalmente renascido das cinzas, como a Fênix.

P.S. Essa foi a última vez que PK falou com o Sr. Corujão. Foi decidido que os dois não trabalhariam mais juntos.

O Sr. Corujão inclusive tentou ficar amigo de PK.

Disse a PK que ele o via como um amigo e não queria prejudicá-lo de nenhuma forma.

No entanto, o Sr. Corujão foi convidado a deixar o escritório um mês após o ocorrido.

Moral da história

PK se perguntou qual teria sido o resultado se tivesse ficado quieto, como a maioria de seus colegas lhe haviam aconselhado, e não tivesse enviado o e-mail.

E se ele não tivesse mantido de maneira tão meticulosa um diário completo dos eventos?

A resposta que lhe ocorreu era óbvia.

PK teria sido visto de forma negativa, como alguém que desafia os analistas sênior, um preguiçoso e covarde, além de alguém que não estava disposto a "vestir a camisa".

E com certeza PK teria sido despedido naquela manhã.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

I: O significado de “Fênix quieta"
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É ISSO MESMO, VOCÊ adivinhou!

Sim, o tal de PK da história que acabei de narrar é o próprio autor desse livro, Prasenjeet Kumar.

Então, por que estou explicando o significado de “Fênix"?

A frase “como uma Fênix que renasce das cinzas” é usada como uma metáfora para várias circunstâncias diferentes.

Uma dessas circunstâncias é a de superar alguma situação ruim/entristecedora enquanto percorre o caminho para se tornar feliz e realizado.

A palavra “Quieta”, por outro lado, é utilizada para designar as pessoas reservadas ou introvertidas como eu; a palavra “introvertido” já não é um termo pejorativo que se refere a pessoas tímidas e que falam pouco e que não têm habilidades sociais.

Se você leu o best-seller de Susan Cain, O poder dos quietos: como os tímidos e introvertidos podem mudar um mundo que não para de falar, talvez você já esteja familiarizado com o que estou falando.

Para aqueles que ainda não têm certeza se entenderam o significado de “introvertido”, acredito que não devo entediá-los com a história da origem das palavras "extrovertido" e "introvertido". 

Ou, como elas foram usadas no passado e que tipo de pesquisa Carl Jung e tantos outros psicólogos ilustres fizeram sobre esses dois tipos de personalidade.

Atualmente um introvertido é definido como alguém que se preocupa com o mundo interior de pensamentos e sentimentos.

Sim, um introvertido ainda é alguém que prefere ficar sozinho.

Mas isso não significa que um introvertido odeie pessoas ou tenha poucas habilidades sociais.

Pelo contrário, os introvertidos adoram pessoas, mas muitas vezes ficam exaustos se passam muito tempo socializando.

Um introvertido precisa passar mais tempo sozinho para recarregar suas baterias, como se diz por aí.

Diferente dos extrovertidos que “recarregam as baterias” em festas ou na companhia de pessoas.

No entanto, um introvertido tem poderes especiais que com frequência são desvalorizados, tanto em ambientes sociais quanto nos locais de trabalho.

Diz-se que os introvertidos têm uma alta capacidade de concentração, são ótimos ouvintes, e possuem uma capacidade de desenvolver relações profundas com seus amigos e clientes.

Curiosamente, os introvertidos se expressam melhor escrevendo do que falando. Essa poderia ser uma das razões pelas quais muitos grandes escritores são introvertidos.

Voltando à expressão “Fênix Quieta”, os introvertidos podem, muitas vezes, se sentirem discriminados ou subvalorizados no local de trabalho.

Eles podem ter a sensação de que seus homólogos extrovertidos são melhores em se vender a seus chefes e em prosperar.

Alguns de nós, os introvertidos, podemos não nos sentir muito confortáveis em ambientes de trabalho abertos, comuns na maioria dos escritórios atuais.

Nossas ideias muitas vezes não são ouvidas nas sessões de brainstorming porque tendemos a falar baixinho ou somos interrompidos por colegas impacientes e extrovertidos. Portanto, a nossa incapacidade de “colaborar” pode ser vista como uma falta de entusiasmo pelos chefes.

Muitos de nós podemos não nos adaptar a longas jornadas de trabalho. Com frequência, nos exaurimos em eventos de networking que vão até altas horas da noite.

Mudanças no cenário econômico podem agravar esses problemas. A redução de quadros se tornou comum após a crise financeira global de 2008. Tornou-se muito fácil perder o emprego e, de fato, muito difícil de conseguir um novo. Isso afetou a todos, extrovertidos e introvertidos.

A perda de um emprego é sempre motivo de infelicidade.

Como vou pagar as contas?

Por quanto tempo você vai depender do apoio financeiro da família/cônjuge, mesmo considerando que o apoio deles seja oferecido de bom grado?

O que dizer às pessoas quando perguntarem sobre o seu trabalho?

Se você é uma pessoa introvertida, talvez tenha que se esforçar ainda mais para conciliar seus sentimentos. Talvez se culpe pela sua falta de capacidade de se vender a potenciais empregadores.

Pode se perguntar como poderia ter agradado mais a seus chefes em seu antigo local de trabalho. Você sabe dos efeitos adversos de trabalhar além do expediente sem necessidade, mas será que não deveria ter persistido um pouco mais?

Não deveria ter falado mais alto durante aquelas terríveis sessões de brainstorming?

Deveria ter se forçado a permanecer mais tempo durante os eventos de networking?

Pode ser que você seja muito desajeitado e por isso não consiga se soltar em eventos sociais.

Talvez você não demonstre o entusiasmo suficiente para progredir em seu ambiente de trabalho.

Ou talvez você seja mesmo incompetente e desmerecedor do cargo.

O momento em que você está em conflito com esses sentimentos e pensamentos tão duros, negativos e tristes é o que eu inicialmente chamo de "situação desanimadora/entristecedora”.

Então, como uma Fênix, você (uma pessoa introvertida e reservada) pode passar por cima de tudo isso e avançar rumo a um caminho de felicidade e alegria, deixando para trás toda esta bagagem antiga?

Sinceramente espero que “A fênix quieta” o ajude a fazer isso.

E mesmo que você realmente esteja satisfeito com o seu trabalho atual, poderá encontrar neste livro algumas dicas muito úteis para brilhar em sua profissão.

Se você, no entanto, acreditar que não está no lugar certo, este livro pode ajudá-lo a mudar de profissão (como eu fiz).

Compartilho neste texto a minha história e trajetória desde que me tornei advogado corporativo até me tornar um autor-empreendedor em tempo integral.

Talvez a minha história lhe sirva de inspiração para contar a sua história de coragem, determinação e transformação.

"É melhor fracassar logo no início da vida. Isso acorda o pássaro Fênix em você para que você possa renascer das cinzas."

–Anne Baxter
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